
"NO BRASIL, SE 
ALGUÉM 
CONSEGUIU 
EMPREGO  É 
PORQUE OUTRA 
PESSOA  PERDEU. 
O  DESEMPREGO 
AINDA  É 
CRESCENTE E A 
RENDA  ESTÁ 
SENDO 
TRANSFERIDA DA 
POPULAÇÃO PARA 
PAGAMENTO DE 
IMPOSTOS  E 
LUCRO DAS 
EMPRESAS"  
DÉRCIO GARCIA MUNHOZ, 
economista 
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TRABALHO EM BRASÍLIA 
Salário está em queda 
e emprego, mais difícil 

Flávia Filipini 
Da equipe do Correio 

O s moradores do Distrito 
Federal sentiram com 
mais intensidade um dos 

piores efeitos das crises econô-
micas que abalaram o país nos 
últimos três anos: o desempre-
go. No DF, dados da Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domi-
cilio (Pnad) constatam que en-
tre 1997 e 
1999 a taxa 
de desocu-
pação saltou 
de 5,88% pa-
ra 9,16% da 
população 
com mais de 
10 anos de 
idade. No 
Brasil, subiu 
de 5,4% para 
5,9% no mes-
mo período, 
segundo o 
Instituto 
Brasileiro de 
Geografia e 
Estatística 
(IBGE). 

Algumas 
peculiarida-
des do Distri-
to Federal 
justificam o 
assombroso 
aumento. 
Embora te-
nha boa par-

'  te da popula-
ção com em-
prego garan-

'  tido no servi-
ço público, o 

'  DF é, basica-
mente, re-
ceptor de tra-
balhadores. 
"A crise incentiva moradores de 
Mitras regiões a se mudarem pa-
ra tentar emprego em cidades 
mais ricas, como Brasília. Outro 
incentivo para a migração é a 
Inexistência de uma política de 
acesso à terra", avalia o econo-
mista Dércio Garcia Munhoz. 

No DF, 55% dos desemprega-
dos nasceu em outros estados e 
o índice de pessoas procurando 
emprego subiu de 11,7% para 
16,7% nos últimos dois anos. 
Empurrado pelo setor agrícola,  

o nível de ocupação nacional 
apresentou crescimento de 2,4% 
entre 1998 e o ano passado. Esse 
índice se manteve estável no 
Distrito Federal nesse período, 
pois o crescimento foi de 0,3%. 
"Essa variação depende de cada 
região. No DF não há um setor 
agrícola forte", diz a coordena-
dora da Pnad, Wandely Guerra. 

O crescimento registrado é in- 
suficiente para absorver a entra- 

da de pes- 
soas no mer- 
cado - são 
1.600 por ano 
no país - e 
as perdas de 
postos de tra- 
balho dos úl- 
timos seis 
anos. "No 
Brasil, se al- 
guém conse- 
guiu empre- 
go é porque 
outra pessoa 
perdeu. Dez 
milhões fica- 
ram sem em- 
prego só no 
Plano Real. O 
desemprego 
ainda é cres- 
cente e a ren- 
da está sen- 
do transferi- 
da do bolso 
da popula- 
ção para pa- 
gamento de 
impostos e 
lucro das em- 
presas", criti- 
ca Munhoz. 

Por outro 
lado, a pes-
quisa tam-
bém mostra 
que a quali-

dade de vida dos moradores do 
DF continua melhor do que a 
média nacional. Serviços como 
iluminação elétrica, abasteci-
mento d'água e e rede de esgo-
to adequados são mais encon-
trados nas casas dos candan-
gos. Rede de esgoto é um exem-
plo. Enquanto a média de resi-
dências no país com esse servi-
ço é de 64,6% no país, no DF 
chega a 96%. 

Os candangos também têm 
mais televisões, rádios, freezers,  

máquinas de lavar e geladeiras. 
Entre as casas com telefone, o 
índice no DF passou de 55,6% 
para 70,7% entre 1995 e o ano 
passado enquanto no Brasil sal-
tou de 22,4% para 37,6%. A pes-
quisa também mostra diminui-
ção significativa do número de 
crianças de 7 a 14 anos fora da 
escola no DF, onde esses índices 
já são bem mais favoráveis que a 
média nacional. Entre 1995 e o 
ano passado o índice no DF caiu 
de 4,6% para 2,13%, uma redu-
ção de 54,3%, pouco menor do 
que a registrada na média do 
país: de 9,8% para 4,3% (56,1%). 

O Distrito Federal também 
tem um dos menores índices de 
analfabetismo do país e nos últi-
mos cinco anos caiu mais do 
que a média nacional. A taxa en-
tre crianças de 10 a 14 anos era 
de 2,9% em 1995 e caiu para 1,4% 
no ano passado - diminuição 
de 51,7%. No Brasil, a taxa foi re-
duzida de (1,9% para 5,5%, com 
queda de 4á,4%. 

PARTICIPAÇÃO DOS IDOSOS 

O utra diferença: no Distrito 
Federal, a participação das 
pessoas idosas no total da 

população é bem menor do que 
a registrada no país. No Brasil, os 
cidadãos com mais de 60 anos 
representavam 8,3% em 1995 e 
9,1% em 1999. No DF, o índice 
subiu de 4,~tn TiMpulàçn "I-
1995 para 5,27% no ano passado. 
Numa capital da República com 
apenas 40 anos de existência, o 
dado não podia ser diferente. 

As mulheres ainda ganham 
bem menos que os homens, mas 
essa defasagem apresentou 
queda entre 1995 e o ano passa-
do. .A diferença de rendimento é 
um pouco menor no Distrito 
Federal do que na média brasi-
leira, fato que, segundo os téc-
nicos do IBGE, pode ser expli-
cado pelo nivelamento salarial 
no serviço público. 

No país, as mulheres trabalha-
doras recebiam, há cinco anos, 
62,6% da renda masculina. A de-
fasagem passou para 69,1% no 
ano passado, mostrando altera-
ção de 10% no período. Já no 
Distrito Federal, a mudança não 
foi tão brusca: passou de 67% 
em 1995 para 70,3%, numa dife-
rença de apenas 5%. 

RETRATO DO DF 
Veja o que a Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicilio revela sobre o Distrito Federal 
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A renda do trabalhador recua 

As casas estão mais bem equipadas 
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Pouco mais da metade dos 
trabalhadores tem carteira assinada 
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